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Ministério da Cultura, Prefeitura de São Paulo, 
através da Secretaria Municipal de Cultura, 
Fundação Theatro Municipal, Sustenidos e 
Sociedade Chopin do Brasil apresentam



TRADIÇÃO E REVOLUÇÃO 

Para muitos de seus contemporâneos, Frédéric Chopin 
(1810-1849) era o “compositor reacionário” da primeira 
geração romântica. Em vez de abraçar os ideais da 
música programática, como assim fizeram Liszt, Berlioz 
e Wagner, o polonês preferiu olhar para os gêneros e as 
formas da tradição. Nesse sentido, Bach e Beethoven 
exerceram especial influência na poética musical de 
Chopin, somada à sua profunda fascinação pela ópera de 
Bellini, que também marcou sobremaneira a sua obra.

O alemão Johannes Brahms (1833-1897), 
compositor da segunda geração do romantismo, 
partilhava, por sua vez, das mesmas ideias de Chopin. 
Considerado o sucessor de Beethoven, Brahms foi 
expoente do que se denominou classicismo romântico, 
que considerava e seguia práticas musicais anteriores 



ao romantismo e defendia a música absoluta – ou seja, 
aquela que não se baseia em conteúdos extramusicais. 
Brahms rivalizou, portanto, com a música do futuro de 
Liszt e Wagner, o que constituiu a principal querela da 
segunda metade do século XIX, dividindo artistas e 
críticos musicais do período.

Isso posto, o presente recital segue a cronologia 
das possibilidades que Chopin e Brahms, dois dos mais 
importantes compositores do século XIX, exploraram ao 
piano ao dialogar com a música do passado, mas sem 
deixar um legado revolucionário ao repertório dedicado a 
esse instrumento.

Mazurkas são um conjunto de danças polonesas 
diversas, com métrica ternária, que compreende a 
mazur, a kujawiak e a oberek. Como características 
dessas danças, tem-se a mais variada gama de 
possibilidades: o caráter de improvisação, a liberdade de 
figuras rítmicas e acentuações, bem como a capacidade 
de expressar todos os tipos de estados emocionais. 
Chopin escreveu dezenas de mazurkas ao longo de 
sua vida, entre 1825 e 1849, ano de seu falecimento. A 
coleção de quatro Mazurkas do Op. 33 foi escrita em 
1838, em Paris. Nesse período, Chopin já se encontrava 
bem-estabelecido na capital francesa, e no ano anterior 
havia iniciado seu relacionamento com a escritora 
George Sand (1804-1876).

De caráter miniaturista, as mazurkas constituem a 
parte mais original e, de certo modo, excêntrica da obra 
de Chopin. É difícil precisar em que medida ele empregou 
o material folclórico polonês em suas mazurkas: 
diferentemente de outros compositores românticos 
– como é, por exemplo, o caso de Liszt –, Chopin não 
buscou evocar a paisagem e a “cor” de sua terra natal, 
mas sim combinar fragmentos melódicos, padrões 
rítmicos e de acentuação dessas danças, sempre 
realizando experimentações harmônicas e criando, assim, 
um caleidoscópio de intenções expressivas. De acordo 
com Charles Rosen, “jamais saberemos exatamente o 
que e quanto Chopin bebeu diretamente da tradição do 
folclore popular e o quanto ele inventou, mas isso não 
importa: sua originalidade se revela tanto pelo que ele 
emprestou quanto pelo que imaginou”.



O prelúdio é uma peça instrumental que surgiu da 
improvisação, no século XV, e tem como função preceder 
uma obra maior ou um grupo de peças. Como gênero, 
especialmente na obra para teclado, atingiu o seu ápice 
na primeira metade do século XVIII com O Cravo Bem 
Temperado, de Johann Sebastian Bach (1685-1750), obra 
em dois volumes constituídos por 24 prelúdios e fugas 
cada um. Chopin iniciou a composição de sua série de 
24 Prelúdios, Op. 28, no ano de 1836, concluindo-os 
durante sua viagem a Maiorca, em 1839, acompanhado 
de George Sand e dos filhos da escritora. Profundo 
admirador de Bach, O Cravo Bem Temperado era o “livro 
de cabeceira” de Chopin, e consistiu, aliás, em uma das 
poucas partituras que o compositor transportou com 
seu piano para sua viagem à Espanha. Outra possível 
inspiração para Chopin foi a série de 24 Prelúdios, Op. 
67 (1815), do compositor, pianista e professor austríaco 
Johann Nepomuk Hummel (1778-1837), que ele muito 
admirava. Tamanha era a afeição musical do polonês por 
Hummel que o início de seu célebre Concerto para Piano 
no 1, Op. 11, é uma possível citação do Concerto para Piano 
no 2, Op. 85 (1816), do compositor austríaco.

Os Prelúdios de Chopin são belos aforismos, alguns 
brevíssimos, que compreendem estados emocionais 
diversos. Essas pequenas joias podem ser apresentadas 
integral ou separadamente, como é o caso deste 
programa: ouviremos quatro Prelúdios da série, em uma 
surpreendente sequência.

A Sonata no 2, Op. 35, em Si Bemol menor, foi 
escrita no ano de 1839 em Nohant, cidade francesa 
na região central do Vale do Loire onde George 
Sand possuía uma confortável propriedade. Nesse 
período, Chopin já se encontrava debilitado em razão 
da tuberculose, doença que se manifestou de forma 
contundente durante sua permanência em Maiorca, 
meses antes. A despeito das crises de tuberculose 
– que incluíam alucinações – e da resistência à vida 
“campesina” que levava em Nohant, nesse lugar Chopin 
viveu um período bastante produtivo como compositor, 
escrevendo obras icônicas de seu catálogo.

Em carta ao pianista Julian Fontana (1810-1869), 
Chopin descreveu a Sonata Op. 35: “estou escrevendo 



uma Sonata em si bemol menor que contém a Marcha que 
você já conhece. A sonata consiste em um Allegro, um 
Scherzo em mi bemol menor, a Marcha e um breve Finale, 
com cerca de 3 páginas manuscritas. A mão esquerda e a 
direita murmuram em uníssono após a Marcha”. A referida 
Marcha, inserida nessa obra como o terceiro movimento, 
era uma peça famosa no portfólio de Chopin, escrita 
dois anos antes: a Marcha Fúnebre. Atualmente, esse 
movimento constitui uma das passagens mais célebres 
do repertório pianístico.

Segundo o compositor Robert Schumann (1810-
1856), a Sonata no 2 soava como se Chopin tivesse 
reunido “quatro de seus mais indisciplinados filhos [...], 
levando-os a lugares que eles nunca teriam alcançado”, 
referindo-se à falta de unidade entre os movimentos 
que constituem a obra. De toda maneira, a construção 
de uma sonata em quatro movimentos segue a tradição 
inaugurada por Beethoven nesse gênero, e o finale que 
Chopin concebeu para esta obra é um dos excertos mais 
contundentes da literatura pianística no romantismo. 
Chopin antecipou em mais de cem anos a noção de 
anamorfose sonora de Pierre Schaeffer (1960) ao 
conceber um finale com linhas melódicas iguais para mão 
esquerda e direita, em distância de uma oitava, mas que 
soam como uma textura muito mais complexa, resultando 
em uma ilusão psicoacústica.

A Sonata no 3, Op. 5, em Fá menor, foi escrita em 
1853, quando Brahms tinha 20 anos de idade, e é a última 
sonata do compositor. Embora concebida para piano, a 
Sonata no 3 tem um caráter inegavelmente orquestral, e 
o período em que foi composta coincide com o momento 
em que Brahms iniciava os esboços de sua primeira 
sinfonia – um projeto adiado por décadas. Constituída 
por cinco movimentos, algo surpreendente para a época, 
Brahms iniciou o processo de composição da Sonata no 3 
a partir do segundo e terceiro movimentos, durante suas 
férias de verão. O restante da obra foi concluído após, 
em 30 de setembro de 1853, quando conheceu Robert e 
Clara Schumann, a quem submeteu a composição para 
análise crítica. Os Schumann exerceram uma importante 
influência nas escolhas estéticas e composicionais de 
Brahms, como mostrou a trajetória desse compositor.



O andante, movimento pelo qual Brahms começou 
a escrever a Sonata no 3, possui uma curiosa epígrafe 
do poeta Sternau: “O crepúsculo cai, a lua brilha / Dois 
corações em amor unidos / abraçados em êxtase feliz”. 
Não se sabe exatamente quando o compositor inseriu 
essa epígrafe no referido movimento. De todo modo, 
segundo o pianista John Bell Young, o excerto de Sternau 
não é de maneira nenhuma um exemplo de homenagem 
de Brahms à música programática – e, por consequência, 
um contrassenso em relação ao seu posicionamento 
estético a posteriori –, mas sim uma ajuda hermenêutica: 
“uma inocente metáfora para a intenção musical, e as 
palavras-chave do poema [...] servem como uma tradução 
óbvia para as dinâmicas do movimento”. A construção 
dessa espécie de mensagem cifrada ao intérprete nos 
leva a perceber a enorme influência de Schumann, um 
dos grandes mestres dos enigmas musicais, sobre o 
jovem Brahms, nessa obra que constitui um verdadeiro 
tour de force para os pianistas. 

Helen Gallo 
Doutora em música, pianista, conferencista, professora de piano da 
Escola Municipal de Música de São Paulo e do Instituto de Artes da 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp).



MARTÍN GARCÍA GARCÍA 
piano

FRÉDÉRIC CHOPIN 
4 Mazurkas Op. 33 (10’)
No 1 em Sol Sustenido menor
No 2 em Ré maior
No 3 em Dó maior
No 4 em Si menor

FRÉDÉRIC CHOPIN 
Prelúdios Op. 28 (9’)
No 13 em Fá Sustenido maior
No 3 em Sol maior
No 2 em Lá menor
No 14 em Mi Bemol menor

FRÉDÉRIC CHOPIN
Sonata Op. 35 em Si Bemol menor (22’)

(intervalo)

JOHANNES BRAHMS
Sonata no 3 em Fá menor Op. 5 (36’)

Duração aproximada: 
100 minutos
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Martín García García é formado pela 
Escuela Superior de Música Reina Sofía, 
onde estudou por mais de uma década 
com Galina Eguiazarova, recebendo da 
rainha Sofía o Prêmio de Melhor Aluno. 
Terminou seu mestrado em piano pela 
Mannes School of Music, em Nova York, 
onde passou três anos sob a orientação 
de Jerome Rose. Em 2021, conquistou o 
Prêmio de Melhor Concerto e o 3o lugar 
no mais importante concurso de piano do 
mundo, o XVIII International Chopin Piano 
Competition, de Varsóvia (um CD duplo, 
do Selo Azul, registra sua performance), 
e também o 1o lugar no Cleveland 
International Piano Competition. Em 2022, 
Martín García García tocou mais de 70 
concertos, apresentando-se em locais 
simbólicos da música como o Carnegie Hall 
em Nova York, o Suntory Hall em Tóquio e 
o Auditório Nacional da Música em Madri. 
Seu primeiro álbum, Chopin and His Master, 
gravado na fábrica de pianos Fazioli, em 
Sacile (Itália), inclui obras de Bach, Chopin, 
Liszt e Scriabin. Em 2023, com uma agenda 
completa, retornou em março a Cleveland 
(EUA), tocou na Califórnia, no Canadá e 
voltará duas vezes ao Japão fazendo sua 
estreia com a mais importante orquestra 
japonesa, NHK.

MARTÍN 
GARCÍA GARCÍA 
piano



Amplamente conhecido como um dos 
maiores compositores para piano e um 
dos mais importantes pianistas da história, 
o polonês radicado na França Frédéric 
Chopin tem enorme influência na música 
até os dias de hoje. Chopin foi uma criança-
prodígio, compôs sua primeira obra aos 
7 anos, que foi publicada por seu pai. 
Escreveu em diversos estilos: sonatas, 
mazurcas, valsas, noturnos, polonaises e 
prelúdios, por exemplo. Teve contato com 
outros importantes compositores como 
Franz Liszt e Hector Berlioz. Algumas de 
suas obras mais conhecidas são a Grande 
Polonaise Brilhante, o Concerto para Piano 
no 1 e o Concerto para Piano no 2.

FRÉDÉRIC 
CHOPIN 
(1810-1849) 
compositor



Um dos maiores nomes da música alemã, 
Johannes Brahms dominou, ao lado 
de Richard Wagner, a música clássica 
da segunda metade do século XIX. É 
considerado um dos ícones do romantismo 
– o terceiro “B” da tríade fundamental da 
música, depois de Bach e Beethoven. Com 
7 anos de idade, incentivado pela família – 
seu pai era músico –, começou a fazer aulas 
de piano e, aos 10, realizou seu primeiro 
concerto com composições de Mozart 
e Beethoven. Conheceu e se aproximou 
de importantes nomes da música, como 
os violinistas Eduard Reményi, Joseph 
Joachim e os compositores Franz Liszt e 
Robert Schumann. Compôs renomadas 
sinfonias, concertos para piano, violino e 
seu reconhecido Réquiem Alemão. 

JOHANNES 
BRAHMS 
(1833-1897) 
composição



Martín García García piano
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Supervisor de Finanças Marcos Sá Chaves Equipe de Finanças Carolina Dezan Esteves, 
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SINTA-SE  
À VONTADE.  
NA NOSSA  
CASA OU NA SUA,  
O THEATRO 
MUNICIPAL  
É SEU.

Classificação  
indicativa LIVRE

INGRESSOS 
R$ 84 (inteira) 
R$ 42 (meia)

THEATRO 
MUNICIPAL 
SALA DE 
ESPETÁCULOS

Ouça o PODCAST do Theatro Municipal.  
Disponível nas principais plataformas.

Para uma experiência segura, confira o MANUAL DO ESPECTADOR, 
disponível em: theatromunicipal.org.br/manualdoespectador

O Theatro Municipal de São Paulo conta com você para 
aperfeiçoar suas atividades. 

Envie suas sugestões pelos e-mails:  
escuta@theatromunicipal.org.br e ouvidoriaftm@prefeitura.sp.gov.br

Programação sujeita a alteração.
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THEATROMUNICIPAL.ORG.BR 
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